
O meu ponto menos vulnerável 

(roteiro) 
 

Renata Gordo 
 
 
CENA 1 

EXT – RUA – NOITE 

 
Primo passa pela entrada de sua casa, passa o portão e o cachorro continua ali, 
morto. Primo caminha lentamente pelas ruas frias e vazias de Sanzé. O chão 
está úmido e reflete a luz azulada dos postes. Anda lentamente. No silêncio da 
rua, ouve-se apenas o sapato de Primo molhado, mas ele não se importa. Anda 
olhando fixamente para a frente.  
 
CENA 2 

EXT – ENTRADA DA CASA DO PAI – NOITE 

 
O jardim está escuro. Ao fundo, vê-se a casa e uma luz acesa. Primo entra e bate. 
Ninguém responde e Primo entra.  
 
CENA 3 

INT – CASA DO PAI/SALA – NOITE 

 
Seu pai está cochilando na frente da televisão. Primo chega perto dele e fala em 
seu ouvido: 
 

PRIMO 
Esta arma está apontada diretamente para o seu coração 

 
PAI 

(sem abrir os olhos) 
É o meu ponto menos vulnerável.  

(o pai olha para Primo como se olhasse para um desconhecido) 
O que você quer, afinal?  

 
PRIMO 

Eu sempre dependi da bondade de estranhos, desde os meus seis anos, quando 
você me tirou da casa da minha avó e disse que eu tinha que aprender a ser 

homem sozinho. Me colocou no prostíbulo e fez todas as putas me masturbarem 
na sua frente. Me deixou lá para ser criado por elas. Nunca mais pude ver minha 

avó.  
 
 



PAI 
Você está reclamando do quê, seu vermezinho?  

 
PRIMO 

Eu não tive infância. Cresci chamando de pai um cara que, à noite, era mulher. 
Todas as mulheres naquele lugar te odeiam quase tanto como eu. Cada uma que 
vai embora é por nojo da sua cara de porco e da sua bizarrice. Sou uma pessoa 
formada de ausências e hoje percebo que isso é, na verdade, um presente.  

 
PAI 

Isso tudo é pelo cachorro?  
 

PRIMO 
Você matou o meu cachorro só porque estava fedido e precisava de um banho. 
Você sabia que ele era a minha família? Que era ele que me acompanhava desde 

os meus oito anos?  
 

O pai levanta da poltrona e Primo segue falando.  
 

PRIMO 
(histérico) 

Eu sempre amei Bianca e todo mundo sabe disso... Por que você escolhe ela, 
sempre ela, no meio de todas aquelas mulheres, para te dar banho e roer suas 

unhas do pé?  
 

PAI 
Você matou a sua mãe... 

 
Ouve-se um tiro.  


